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Marcelo Arruda (Barra do Rio Azul, 1983) é prefeito 
de segundo mandato no seu municípios natal e 
desde 28 de maio é o novo presidente da Federação 
das Associações de Municípios do Rio Grande do Sul 
(Famurs). Inicialmente atuava no ramo empresarial, 
tendo se formado em Ciências Contábeis e em 
Direito pela Universidade Regional Integrada (URI). 
Foi durante a graduação que iniciou sua atuação 
política, aos 18 anos, quando se filiou ao extinto 
PTB e presidiu o Diretório Central dos Estudantes 
(DCE). Posteriormente, atuou como secretário da 

Fazenda de Barra do Rio Azul, de 2008 a 2010, onde 
também foi eleito prefeito por duas vezes, em 2016 
e 2020. Em 2012, assumiu, no governo estadual, 
o cargo de diretor administrativo da Secretaria 
Estadual de Assistência Social e a Metroplan. Arruda 
também presidiu a Câmara Temática dos Municípios 
Sem Acesso Asfáltico (2019 a 2023) e em 2023 a 
Associação dos Municípios do Alto Uruguai (Amau). 
Na Famurs, também participou como vice-presidente 
nas gestões de Eduardo Freire (2019/2020) e 
Luciano Orsi (2023/2024).
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tem o transporte escolar.
JC - Sobre pensar cidades 

para 10, 20, 30 anos no futuro, 
a tendência é de aumento dos 
eventos climáticos adversos e, 
nos últimos meses, muitas ci-
dades gaúchas foram atingidas 
por se localizarem à beira de 
rios. O que é preciso pensar no 
RS para esse planejamento a 
longo prazo?

Arruda - Temos que buscar as 
universidades para usar o corpo 
docente que existe lá, de geólogos, 
geógrafos, engenheiros, para nos 
ajudar a pensar dentro da ciência 
e da tecnologia. Tem cidades que 
têm solução. Pode ser ao desasso-
rear o rio, pode fazer uma peque-
na realocação de moradias e resol-
ver o problema. E outras cidades, 
realmente, vão ter que fazer um 
processo porque os estudos vão 
mostrar que estão sempre em uma 
área de risco. Então tem que pen-
sar na realocação daquele bair-
ro, daquela situação da estrutura 

da cidade, pois temos municípios 
que estão no quarto episódio, no 
quinto episódio em pouco tem-
po. Então, todo o dinheiro que foi 
gasto na reconstrução foi por água 
abaixo. As pessoas estão insegu-
ras. Temos que mostrar uma ação 
efetiva. A Famurs vai estar promo-
vendo um congresso nos dias 16 e 
17 de julho para fazer todo esse de-
bate, trazendo as universidades, o 
governo do Estado, o governo fe-
deral, para cada prefeito articular 
o que pode fazer na sua cidade. 
E, para quem não viveu isso, esta-
mos desafiando, dizendo: analisa 
a tua cidade, o que tem de perigo, 
de gargalos, porque não se sabe a 
hora ou o lugar em que poderá ser 
o próximo temporal.

JC - A Famurs está orientan-
do os municípios nessas ques-
tões mais emergenciais, como 
na questão de planos para ro-
tas de fuga e locais nos muni-
cípios que estejam mais altos 
e protegidos?

Arruda - É esse o desafio dos 
dias 16 e 17. É a grande provocação 
para o pessoal preparar os pla-
nos de contingência. Tomara que 
o município nunca utilize, mas se 
precisar, tem que saber qual é o 
ginásio que vai dar suporte, onde 
tem alimentação, qual é a rota de 
fuga, como vai orientar as pessoas 
para sair das casas. Temos que 
aproveitar toda a informatização 
que temos para estarmos prepara-
dos. Não pode a frase “aqui não 
vai acontecer”. A gente não sabe a 
hora e o lugar onde vai acontecer. 
O que temos certeza é que as mu-
danças climáticas vão continuar 
batendo na nossa porta.

JC - Há muitos relatos de 
situações inéditas no Estado, 
de locais que nunca haviam 
sofrido com as águas e ago-
ra alagaram...

Arruda - Exatamente. Na mi-
nha pequena cidade de Barra do 
Rio Azul, houve uma enchente 
em 1951. Em 2023, foi a pior da 

história. Em maio, começou a dar 
alagamento de novo e dizíamos 
“olha, pior do que aquela de no-
vembro não vai acontecer”. Er-
guemos as coisas pensando na 
marca que tinha atingido e a des-
te maio foi 40% pior que a de no-
vembro. Então temos que estar 
preparados porque pode ser pior.

JC - Tivemos novas chu-
vas registradas na semana 
passada. Já foi possível sentir 
os estragos?

Arruda - Essa chuva de ago-
ra pegou Vale do Taquari, Re-
gião Metropolitana, Vale dos Si-
nos, região do Rio Pardo. São as 
que estão em alerta. São Sebas-
tião do Caí já está no 12º episó-
dio. O que acontece é que preci-
samos de um trabalho rápido de 
desassoreamento dos rios, por-
que agora qualquer chuva vira 
um problema grave. Precisamos 
de drenagem, tem muitos buei-
ros entupidos, é um desafio para 
as prefeituras.

JC - Essas regiões citadas 
são as que precisaram repensar 
cidades a longo prazo?

Arruda - O Vale do Ta-
quari, com certeza. As regiões 
de Muçum, parte de Encanta-
do, Santa Tereza, Cruzeiro do 
Sul. Esses bairros que estão no 
quarto episódio têm que fazer 
esse enfrentamento.

JC - A Famurs está organi-
zando uma marcha de prefeitos 
gaúchos a Brasília junto à Con-
federação Nacional dos Municí-
pios (CNM)...

Arruda - Temos o privilégio 
de ter um gaúcho na presidência 
da CNM, o Paulo Ziulkoski, que 
já foi prefeito de Mariana Pimen-
tel. Estamos sempre em diálogo, 
defendendo as grandes pautas, 
porque temos demandas que de-
pendem do governo do Estado e 
outras pautas que são do Congres-
so Nacional, do governo federal. E 
por mais que estejamos aqui com 
o governo federal, representado 
pelo ministro Paulo Pimenta (Se-
cretaria Extraordinária de apoio 
à Reconstrução do RS), que tem 
se colocado à disposição, nos aju-
dado, trazido soluções, estamos 
fazendo esse movimento lidera-
do pela CNM para os prefeitos 
irem para Brasília nos dias 2 e 3 
de julho para sensibilizar o Con-
gresso. São mais de 100 projetos 
que podem ajudar os municípios 
gaúchos em tramitação. Precisa-
mos da complementação dessa 
perda do ICMS, que está estimada 
em R$ 11 bilhões para o governo 

do Estado, dos quais R$ 3 bilhões 
são dos municípios, o que repre-
senta mais de 25% do orçamento 
das cidades.

JC - Quantos prefeitos estão 
confirmados na marcha?

Arruda - Estamos mobilizan-
do os 497 municípios. Há uma 
grande dificuldade na questão 
de aeroportos, mas já tem mais 
de 200 prefeitos inscritos. Quere-
mos atingir um número acima de 
50% das cidades do Rio Grande 
do Sul.

JC - O senhor já é prefeito 
por dois mandatos. Trabalha a 
sucessão em Barra do Rio Azul?

Arruda - Barra do Rio Azul 
vive algo diferente. Já são duas 
eleições de consenso político, 
com chapa única. Estamos tentan-
do para que o pessoal se entenda 
novamente, ainda mais nesse mo-
mento de calamidade, destruição 
da cidade, em que mais do que 
nunca precisa de união.

JC - Como funciona uma 
eleição em chapa única? A po-
pulação precisa comparecer às 
urnas para votar?

Arruda - Com chapa única, 
um voto seria suficiente para ele-
ger. Mas, claro, ocorre a campa-
nha. No meu município, Barra do 
Rio Azul, conseguimos 77% de 
votos a favor na chapa. Acho que 
é importante apresentar um pla-
no de trabalho, ouvir as pessoas. 
Eu vim do mundo empresarial, 
sempre tenho defendido isso com 
a prefeitura. Claro, ela tem que ter 
o olhar social, mas tem que admi-
nistrar dentro da sua receita, com 
gestão, vendo o que é certo, tendo 
um critério igual para todos.

JC - O Partido Renovação 
Democrática é uma nova le-
genda, surgido a partir de uma 
fusão. Como o PRD se posicio-
na ideologicamente?

Arruda - É uma fusão do 
PTB, que é um partido histórico 
e que devido a questão da legis-
lação teve que fazer uma fusão 
com o Patriotas para poder sobre-
viver nas novas regras. Mas aqui 
no Rio Grande do Sul, o PTB sem-
pre foi um partido com bancada, 
tinha cinco deputados estaduais, 
chegou a ter 10 deputados quan-
do o senador Sérgio Zambiasi era 
deputado estadual. O PRD vem na 
mesma linha, de defender o tra-
balhismo. É um partido de centro. 
Todos os lados têm posições posi-
tivas e outras que podem ser re-
vistas. O PRD tem essa linha de 
construir, de propor, de não ter só 
um lado como verdade. 

municípios irão colapsar, afirma Arruda


